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O “MITO” DO SONHO AMERICANO EM MARTIN LUTHER KING E JOHN STEINBECK. 
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O presente trabalho consiste em, a partir de uma análise de “I have a Dream” de Martin Luther King e “Paradox and Dream” de John Steinbeck, demonstrar como o “Sonho Americano” pode ser considerado um “mito”, que está presente na cultura norte-americana, assim como em outras, servindo como um modelo que estimula pessoas de lugares distintos, em diferentes épocas. O “sonho” que os colonizadores ingleses trouxeram  da Inglaterra, ao fugirem da perseguição religiosa nos primórdios do século XVII, é o mesmo que é representado na atualidade em diversos aspectos da sociedade norte-americana, retratados nos estilos de vida e especialmente nos variados discursos relacionados a diferentes temas. Com base nos textos de Steinbeck e Luther King, e tendo como fundamento as teorias do texto e do discurso de Mikhail Baktin, nas quais ele trata a questão das abordagens do texto ditas “externas” e “internas” e o dialogismo, que é considerado por ele como o princípio constitutivo da linguagem e a condição do sentido do discurso; observa-se que tanto Steinbeck quanto Luther King abordam o mesmo tema, contudo sob perspectivas discursivas diferentes, mostrando que nos discursos existem vozes diversas, carregadas de ideologias, que causam efeitos distintos sobre o leitor. Observa-se também, que embora a ideologia por trás do “Sonho Americano” ainda exista, a idéia principal deste mito, que é uma mistura de justiça, liberdade e igualdade, não foi obtida até os dias atuais, e, talvez, não exista desde a colonização. Comparando os textos de Steinbeck e Luther King, escritos em momentos distantes da concepção do ideal do “Sonho Americano” pelos pioneiros, constata-se que não somente o mito existe, como também a esperança e a crença que este “sonho” possa se tornar realidade. 

